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Este documento apresenta o produto do Encontro para a 
~dequação dos Sistemas de Produção para a Cultura do Arroz, 
realizado em Pelotas, RS, de 03 a 05 de julho de 1975. 
As conclusões, recomendacões e os "Sistemas" adequa- 
dos são válidos para os municIpios que compõem a região estu- 
dada pelos participantes do Encontro. 
Os trabalhos abrangeram desde a análise da realidade 
do produto e as recomendações da pesquisa, até a elaboracão 
dos "Sistemas" propriamente ditos. 
Os objetivos, assim, foram alcançados: viahilizar ao 
produtor melhor rentabilidade através da preconizacão de um 
conjunto de práticas, reorientar os proqramas de pesauisa e 
assistência técnica e proporcionar maior interação entre pro- 
dutores, pesquisadores e extensionistas. 
A aplicacão dos produtores, pesauisadores e exten- 
sionistas ao proqrama proposto para este Encontro, foi fator 
decisivo para seu êxito e assequrou sua viahilização. 
Entendido o cumprimento desta programacão como uma 
fase do processo, oferecem-se seus resultados para que as ins- 
tituições dele participantes estaheleçam as estratéqias, har- 
monicamente, a fim de possibilitar sua efetiva implantação. 
Sistemas de Produção 
Para a Cultura do Arroz 
Ao se introduzir uma determinada técnica numa explora- 
~ ã o ,  é preciso ter em mente que o processo produtivo não pode 
ser dividido em técnicas estanaues, devido à grande interacão 
existente entre os diversos fatores da produção. Assim, antes 
de sugerir determinada técnica a um produtor, é preciso saher 
oue nrvel de tecnoloqia é por ele empreqado em suas explora- 
qões. 
&-se o nome de Sistemas de ~rodução ao conjunto de 
práticas preconizadas para determinada tecnoloqia, de modo nue 
as operações recomendadas sejam as mais adenuadas para se che- 
gar ao rendimento previsto. 
Tratando-se de um conjunto de técnicas (práticas cul- 
. turais) que interaaem, o Sistema de Producão, para ser viável, 
é elaborado levando em conta as recomendações da oesouisa, os 
nIveis de conhecimento e de interesse dos produtores e as con- 
dições da propriedade e da reqião.Deste modo torna-se possIvel 
oferecer ao produtor um Sistema que está a seu nIvel de execu- 
çáo. 
Em continuação, são apresentados os Sistemas ( 3 )  ela- 
borados no Encontro de Pelotas e suas respectivas especifica- 
ções técnicas. 
Destaquem-se aoui, os municIpios oue compõem a reqião 
considerada e para os ouais são válidos os resultados do Fn- 
contro. 
- Camaquã - São Lourenco do Sul 
- Pelotas - Rio Grande 
- Santa Vitória do Palmar - Jaguarão 
- Arroio Grande - Piratini 
- Canguçu - Encruzilhada do Sul 
- Pedro Osório 
a área abrangida 
pelos sistemas de 
produção para a 
cultura do arroz 
Sistema NQ1 
Destina-se a produtores com capacidade empresarial. 
proprietários de terra, sem problemas de crédito, com disponi- 
bilidade de máquinas para atender em tempo háhil todas as fa- 
ses do cultivo. 
A propriedade possue infra-estrutura, nue permite o 
emprego de alta tecnologia. 
A área cultivada é superior a 3 5 0  ha. 
Antecedendo as operarões, mandar fazer análise do so- 
lo em laborakórios oficiais, para determinar as recessidades 
reais de corretivos e fertilizantes. 
O rendimento atual é de 4 . 0 0 0  a 5 . 0 0 0  kn/ha, de peso 
seco. 
O rendimento previsto é de 5 . 7 5 0  k?/ha, de peso seco. 
O P E R A Ç n E S  QUE F O R t J P H  O S I S T F M P  
a) Construcão e Conservacão do Sistema de Drenaaem 
Irrisarão e Estradas. 
b) Preparo do Solo. 
C) Adubação. 
d) Semeadura e Cultivares. 
e) Entaipamento. 
f) Irriqacão. 
9) Controle às Invasoras, Praqas e Moléstias. 
h) Colheita. 
i) Secagem. 
R E C O M E N D A C n E S  TECNICAS 
1 - Executar levantamento plani-alti~étrico, para 10- 
calizacão e dimensionamento dos canais, drnnos e estradas. as 
estradas dividirão a lavoura em talhões devenAo ficar distan- 
ciadas no máximo 5 0 0  n, para facilitar tndas as oneracões de 
cultivo e transporte. 
os sistemas de irrisacio, drenaqem e viário dever 
sempre ser mantidos em perfeitas condicóes de utilizacão. 0s 
drenos principais devem ter profundidade mínima de 50 cm. 
A limpeza de canais e esootos pode ser feita Dor mé- 
todos mecânicos ou ouímico,conforme o mais indicado, sendo nue 
neste Última caso deve sempre haver orientacao do técnico. 
2 - Preparo do So lo  
2.1 - Desmonte das taipas deve ser feito com a 
maior antecedência possível, de preferência no mínimo até 6 
meses antes da lavração. Em terras planas onde seja considera- 
da disponlvel esta prática, as taipas devem ser tratadas para 
controle às pragas, moléstias e invasoras. 
2.2 - Lavracão - Deve ser iniciada até julho e 
conclufda em agosto. A profundidade de lavracão deve estar em 
torno de 15 cm. 
2.3 - Gradeacão - Efetuar uma gradeacão loso após 
a lavração para facilitar a drenaqem, eveitar a serminacão de 
sementes de invasoras. Antecedendo a semeadura, efetuar tantas 
gradeações quantas forem necessárias para o perfeito preparo 
do solo. Utilizar de preferência qrades niveladoras. 
2.4 - Anlainamento - Aplainar aaós a qradeacão 
com duas ou mais passasens da aplainadeira, para dar melhores 
condicões de drenaqem sunerficial, trahalho da semeadeira-adu- 
badeira, uniformidade de irriqacão, economia de água, diminui- 
ção do comprimento e retificação das taipas, facilitando o 
controle de invasoras e pragas. 
3 - Adubação - Deve ser efetuada sequndo as recomen- 
daqões da análise do solo. Por ocasião da semeadura devem ser 
aplicadas as quantidades de P205 e X O necessárias e 10 ka de 
2 
N/ha. 
A quantidade restante de N será aplicada em cobertu- 
ra, via aérea, por ocasião do aparecimento do primórdio flo- 
ral, o que corresponde aproximadamente a 60 dias após a emer- 
gência para as cultivares precoces, 70 dias para as de ciclo 
médio e 80 d i a s  p a r a  a s  t a r d i a s .  Nesta o c a s i ã o  a  c i r c u l a c á o  de  
água deve ser i.nterrompida a n t e s  da a p l i c a c ã o  e assim mantida 
du ran t e  5 a  7  d i a s .  
A ouan t i dade  t o t a l  d e  N depender; também da c u l t i v a r  
p l an t ada ,  do  desenvolvimento v e o e t a t i v o  ap re sen t ado ,  bem 
como d a s  condições  c l i m á t i c a s .  Não deve u l t r a p a s s a r  50 ko/ha 
d e  N nas  c u l t i v a r e s  t r a d i c i n n a l s  e a t é  60  kn/ha na s  c u l t i v a r e s  
Formosa e Cica-4. 
A f o n t e  d e  N a p l i c a d a  em cobertura deve ser u r é i ~ .  
4 - Semeadura e C u l t i v a r e s  - F semeadura s e r á  f e i t a  
em l i n h a s  d i s t a n t e s  17 c m ,  com serreòdeira-nduhndeira.  
A s  c u l t i v a r e s  u t i l i z a d a s  s e r ã o  e s c o l h i d a s  e n t r e  a s  
s e q u i n t e s ,  na s  épocas e  dens idades  i nd i cadas :  
EEA - 404 
IRGA - 407 
FEA - 406  




Cica - 4  
Fnoca d e  P l a n t i o  
ou tuh ro  
out i ihro 




(1° oninzena)  
o u t u b r o / n o v e ~ h r o  
ou tub ro  
A s  dens idades  acima referem-se 5 semente com R 5 %  d e  
"erminacão. A c u l t i v a r  Cica-4, p a r a  o s  munic íp ios  da zona 
s u l ,  só 6 r e c o ~ e n d a d a  níira São 1.nurenro e  ramanuò. F semente 
deve ser f i . s c a l i z a d a  e  t r a t a d a  c o n t r a  ~ o l é s t i a s  c pranas .  
Loqo anós  a  s e r e ~ d u r a  s e r á  f e i t o  o  des tor roamento  e  
compactacão do s o l o ,  pn r  r e j o  , de  r o l o  c n m ~ a c t n d o r .  
5 - F n t a i p a m e n t o  - neve s e r  executadn rnecánicamente, 
loqo após a  comnnctncão do s o l o ,  a  f i r  de  v p r m i t i r  a  oe rn ina -  
c ão  d a s  s e r e n t e s  j un to  2 t a i n a  e e v i t a r  a t r a s o  na i r r l n a c ã o .  
A lavoura deve disnor de elemento capacitado para a 
locação de taipas, nue devem ser estabelecidos com desnível 
máximo de 10 cm. 
6 - Irrigacão - A  ãuuadisponIve1 deve ser suficiente 
para a perfeita irrisação da lavoura, e em volume nunca infe- 
rior a 1 1/2 ilseq./ha. 
O inicio da irrioacáo por inundacão deve estar entre 
10 a 20 dias após a emerqéncia, mantendo-se permanentemente 
um lençol de áqua, com profundidade variável de acordo com a 
cultivar empregada, recomendando-se: 
- para cultivares de porte baixo ou médio. até 10 cm. 
- para cultivares de porte alto, até 15 cm. 
A profundidade do lencol de áqua dependerá, ainda, da 
topografia local e do desenvolvimento das plantas. 
No caso de falta de umidade suficiente para possibi- 
litar a germinação das sementes, a lavoura deve ser hanhada, o 
nue será feito até 10 dias após a semeadura. 
As entradas de ãoua nos ouadros sucessivos da lavou- 
ra devem ser alternados, de modo a facilitar a circulacão da 
áqua, evitando-se a estasnacão. 
Estas entradas de áqua (hocas) devem ser razas, para 
evitar o esvasiamento dos nuadros,em caso de interrupcão even- 
tual do suprimento de áuua. F lâmina de ánua nas "bócas' deve 
ser de 5 cm, aproximadamente. 
7 - Controle à s  Invasoras, Pragas e t.lol6stias 
7.1 - Invasoras - Serão controladas com herhici- 
das, em pulverizacão com eouipamento motorizado ou vir aérea, 
conforme a forma da aplicacão do herhicida mais indicado. 
0 controle deve ser o mais cedo posslvel, nreferindo- 
se por ordem, o empreoo 60s herbicl6as  ré-nlantio, pr6-emer- 
qenteç, e pós emeroentes afim de eliminar ou diminuir a con- 
corrência desde o inicio, nuando ela pode ser maior. 
Produtos 
Propanil (Stan, pós-~neroén- Náo aplicar e.- P partir de 
~ropanin, chem 10 a I4 I "ia. temno chuvoso, 48,nOh ap6a 
Rice, Surcopur) er áreas inun- a splicacãn 
dadas e c/vento inundar s 
farte. área. 
Mlinate "76-nlnntio ~ ã o  anllcar cor Jncornacar 12 
IOrdrnm 6 €1 4 . 3 6  f IncornoraEo vento forte. no anós s 
no1icaciio. 
Eutacloro ~ ~ é - ~ ~ ~ ~ ~ 6 ~ -  NEO aplicar com Não há necea- 
Ib'achete) 4 ° F  1 cla vrpto forra r 4iCnar de 
e" solo. muito inundar, nem 
secos. Incorporar. 
rumeni1 1.5 1 2 1 Pré-rvrroPn- Levemente Nã" h. neces- 
(relsan) cia ÚFI<'o. .iidade de 
Inundsr, ne* 
incorporar. 
Fluorodifen 10 a 14 1 
IPrefaranl 
Rentiocarho 
ISaturn-10 C )  40 n 60 kn 
Granulado 




N.O h. neces- 
sifade de 
I n i i n d r r .  nem 
i"c"'p0rar. 
2.4-MMCPI ~iedonal 0.3 ã 0.6 f - pós-emern6ncia 
Esteron 0,50 a 1 I - "ara folhas l a m a s  
O de uoiinate na forma de pinna-ninna 96 s inaicado para o desincamento c o m  
último recurso. 
7.2 - Praqas - Somhater as praqas das partes 
aéreas com inseticidas em liouido ou pó, à base de carharvl, 
Paration, Valation, Fenitrotion ou Endosulfan nas dosaqens jn- 
dicadas pelos fabricantes. Fstes inseticidas, no caso de se 
ter usado Propanil, só poderão ser aplicados 15 dias após o 
uso do herbicida. 
No caso de Percevejo, comecar o combate ouando ainda 
se aqrupa nos focos, impedindo nue se disseminem na lavoura. 
Para a "hicheira da raiz" recomenda-se tratamento 
preventivo da semente com prodotos à base de Aldrin, na dosa- 
gem de 280 o ,  de inorediente ativo p/100 kq de senente. 
7.3 - yoléstias - Além do tratamento das semen- 
tes, as moléstias füngicas capazes de incidir sohre o arroz 
cultivado devem ser conhatidas preventivamente, com o empreuo 
de funqicidas especrficos, nas épocas e dosaasns indicadas, 
desde que existam condicões nue aconselhem seu empreoo. 
8 - C o l h e i t a  - Mecânica e, de preferência, à oranel. 
A lavoura deve ser drenada com 10 dias de antecedência, no mí- 
nimo, quando aproxiradamente 2/3 dos grãos das panículas se 
encontrarem maduros. A umidade dos qrãos deve estar entre 24 e 
18%. 
9 - Secagem - Deve ser procedida mecânicarnente,ime- 
diatamente após a colheita, reduzindo a umidade até 138. Usar 








2. mnEP"n rm cn1.n F 
Sr.qrnTiunfi 
1,avrac,% 
r r a d ~ a ? ; "  
Fnlairnrrnf" 
crirndur,, r I.?i>biir:o 
r o r ~ . . c r ~ ~ n ~  
3 .  TDvcnrnn r ~ ~ F I . w T ~ -  
Construr,;" ?r c a p a i a  
LiPPez. d" canais 
con+rriir;n d o  rajnrs 
S0u.i 
"nuador 
Buxiliar dr anuar io  
Drenameri m a n i i a l  e 1.irnp- 
zd de Fsontos 
4 .  T"ATnS iIiI.TI'"PTS 
F"licar5o ?r !irrhiciFa 
( A é r e o )  
nn1icnr5o de rn.eticJr.rs 
P?uhncãn do rnherti3r.i 
InLrrol 
Pnlicarão cios funoici?ns 
5. r"1,llFlTn 
Colheitadaira c/operSrios 
6 .  S F r n C W  











sc = sacos L = i lcror = h/tr = hora/trator d/h -dlar/ho~en 
h/colh. = horas/colheitad~Irn h/ser. = horaalsecador f l d  - 
litros/sesundo av. = avião. 
Sistema N92 
Destina-se a produtores pro~rietários e/ou arrendatá- 
rios com área mInima de cultivo de 60 ha. com capacidade Dird 
adotarem de média a alta tecnoloqia. Possuem acesso ao créiito 
e quando arrendatários, o prazo mínimo de domlnio da terra é 
superior a 9 anos. 
A explorarão pecuária em rotarão com o arroz, impede 
a lavração de verão e o aplainavento antecipado. 
Antecedendo as operacóes do sistema, mandar fazer a 
análise do solo, em lahoratórioç oficiais afim de verificar a 
real necessidade de corretivos e fertilizantes. 
O rendimento atual é de 4.230 kq/ha. 
O rendimento previsto é de 5.400 ko/ha. 
nPERACflES QUE FnPMAM n SISTEMP 
Drenagem. 
Preparo do solo. 
~dubacão, Semeadura e Cultivares. 
Entaipamento. 
Controle às Invasoras. 
Irriqacão. 
Controle às Pragas. 




1 - i i r e n a g e m  - neve ser planejada e executada de mndo 
a permitir o rápido escoamento da ánua e facilitar os trnha- 
lhos de preparo do solo. 
2 - P r e p a r o  do s o l o  
2.1 - ~avracão - Deve ser executada em fins de 
outuhro e durante o inverno. 
A lavracòo deve ter uma nrofundidade em torno de 
15 cm e ser executada de modo a auxiliar no comeco do desnive- 
lamento do terreno. 
2.2 - Cradeacão - Loqo após a lavracão, deve ser 
feita a primeira gradeacão, para cortar a leiva. Sesuir-se-ão 
gradeações cruzadas até o hom destorroamento do terreno. 
2.3 - Aplainamento - Para iniciar o aplainamento, 
a terra deve estar destorroada, sendo a primeira oassada no 
sentido perpendicular à declividade do terreno, con a lámina 
fixa; as demais, no sentido dinqonal, com a lâmina liuada no 
automático. 
Nas partes onde houver solo endurecido, fazer gradea- 
cões entre as passaoenç òa anlainadeira. 
Para maior contato da semente com o solo, deve ser 
usado o rolo compactador. 
3 .  A d u h a ~ Z o ,  Semeoduxa e  C u t t i v n n e d  
3.1 - ~duhacão - Usar na época da semeadura as 
ouantidades de N,P2n5 e P indicadas na análise do solo. 2 
A aplicacão do nitroqénio em cohertura tamhén será de 
acordo com a análise do solo e executada na época da diferen- 
ciação do prinórdio floral, por avião. 
As quantidades de N a aplicar não devem ultranassar a 
50 kg/ha, com exceção das cultivares Formosa e Cica-4 que po- 
dem receher até 60 tq/ha. 
3.2 - Semeadura - Pode ser a lanco ou em linhas, 
com empreno de semeadeira-aduhadeira. 
A semente deve ser fiscalizada e semeada até 15 de 
outuhro ou, dependendo da cultivar, até 30 de novemhro, após 
tratamento prévio com TVTD ou TCMTC e Aldrin, Aldrisan 75 e 
Nitrosan AT, nas dosaoens recomendadas pelos fahricantes. Fm 
seguida à semeadura, compactar o solo com rolo. 
3.3 - Cultivares - As cultivares indicadas para a 
semeadura à lanco são as sequintes: 
Cultivares Ciclo Porte ka/ha 
EEA - 405 
EEA - 404 
EEA - 401 



























Para semeadura em linha considerem-se 20% menos. 
4 - E n t a i p a n e n t o  - rlecânico após a semeadura. Compac- 
tar o suficiente para evitar o romaimento das tainas. Para as 
cultivares de porte baixo e médio (rica - 4, Pluehelle etc), 
os desniveis entre taiaas não devem ser suneriores a 10 cm. 
Para es demais cultivares node, este desnlvel, atin- 
qir até 20 cm. 
5 - C o n t r o l e  às  I n v a s o r a s  - n controle das ervas da- 
ninhas pode ser efetuado através do empreoo de diferentes orá- 
ticas, tais como rotacóes de cultura, l i m e m  de canais, de- 
sentaipamento, manejo de hovinos, ernreso de sementes piiras e 
de herbicidas (ver Quadro 1). 
6 - I r r i g a ç ã o  - 0 sistema deve ser planejado e cons- 
truido de maneira a nossihilitar a ránida irriaacão de nual- 
ouer ponto da lavoura. 
0 inicio da irriaacão deve ser feito entre 10 a 20 
dias após a emerqéncia das olantas. 0 método de irrinacão da- 
ve ser o contlnuo retirando-se a ásua somente nara a colheita. 
7 - C o n t r o l e  à s  P r a n a s  - Antes de desmanchar as tai- 
pas, deve ser efetuado um combate às formisas. Para tal, de- 
vem ser percorridas todas as taipas, canais e esootos,exter- 
minando os formiqueiros existentes com formicidas adeauados. 
7.1 - Bicheira-da-Raiz - Ffetuado o tratamento da 
semente, não haverá ocorrência desta praqa. 
7.2 - Percevejos e Lasartas - podem ser controla- 
dos com produtos à base de carhamatos ou fosforados, por não 
terem efeito tóxico residual, nas doçaaens recomendadas pelos 
fabricantes. 
8 - C o n t r o l e  às  Doencas  - 0 mctodn mais senuro é ep- 
pregar cultivares menos suscetiveis. Devido ao fato de nem 
sempre ser poçsivel conseauir cultivares adequadas, resisten- 
tes a todas as moléstias, são necessárias ~ráticas complemen= 
tares, tais como tratamento da senente e anlicacões de funqi- 
cidaç contra a hrusone. 
Para a brusone, muitas vezes fator limitante de mar- 
cação, devem ser feitas de duas a três aplicacões de funnici- 
das, em pulverizações aéreas, com intervalos de 7 a 10 dias, 
sendo a 1s aplicacáo no inlcio da emissão das panlculas. 
Os fungiciõas recomendados são os B1,AS-S, Kasumin, 
Kitazin e 1linosan.nas dosaqens recomendadas pelos fabricantes. 
O Kitazin pode ser encontrado, tamhém, soh fnrma ora- 
nulada e, no caso do seu emprego, hasta apenas uma aplicacáo, 
uma semana antes da emissão das panIculas, pois o seu poder 
residualé de cerca de três semanas. E aplicado diretanente nos 
quadros inundados. 
9 - C o l h e i t a  - Deve ser mecsnica, auando os qrãos ti- 
verem de 18 a 25% de umidade nas cultivares dehulhadoras 
(Bluebelle, Dawn, CICA - 4 )  e 21% para as demais. A ãsua deve 
ser retirada de 10 a 15 dias antes do inlcio previsto para a 
colheita. 
10 - Secagem - Deve ser feita 1040 apõs a colheita, 
retirando-se a umidade aradativamente, de preferéncia em seca- 
dores do tipo intermitente. 
As variedades do tipo Patna devem ser secas até atin- 
qirem 11% de umidade e, as demais, até 135 de unidade. 
18 
1. ,NFllU"S 
sewentes r0 1Pn 
Frrt,li.rnt*+ 
Pí"Y kn 300 
Cohcrturn (?I) kn 100 
Il~rtlcl~as ? 6 
Inretlcldõs *o 6 
Fiinn,cldas r 0  1 / 2  
2. POFPhRO nn SnLn P 
ScuPAnun,, 
r.nvrarno h/tr 3.50 
CrndencZo h/tr 5.00 
b~lninamento h/tr 4,511 
srreadurn e ~duhario h/ti 1.20 
rnrpactncin h/tr n.50 
3. I V ~ T C ~ C S O  F DnF1ibCFhr 
ronstrucóes de canais 3 12.00 
L1,"per.a de Canais d/h 1/2 
rnnstruçóes de Tnipns h/tr 1.45 
hnuador d/h 3 
Drenanrm menua1 e 
lirii,ezn dr esnntns d/h 2 
4. TRATOS COLTIIRnIS 
>pliracio de I'erhlcldns h/tr 2.0? 
bplicacão de runoicidas av. - 
rplicacão de ~nretlcidas d/h 1/2 
rdubacio de Cobcrturn a". - 
~ r a r .  Sepentes h/h 0.50 
5 .  COLHEITA 
rolheitadeira c/operirio h/colh. 2.35 
6. SECRGFM h/sec. 3.50 
7.  TiI1,FRSOS 
~ ~ a n s p o r t e  ~"ternn rrs/.~. 2,00 
Transporte Fxterno CrS/sc. 2.00 
sacaria crs/sc. 2.00 
8.  PRODUCXO 
sacos S C .  90 
I - litro h/tr - hora/trator av. = avião d/h = dIas/homun 
h/h = horo/homen h/colh. - hora/colheitadeirn = h/sec. i hora, 
secador sc. = saco. 
Sistema N93 
Destina-se a produtores arrendatários, nue cultivam 
uma área de 3 0  a 6 0  ha e oue se identificam por obterem con- 
tratos de arrendamento por curto prazo, com restricões no uso 
da terra para uma adeouada sistematizacão da lavoura, instala- 
são de benfeitorias, bem como, obras de infra-estrutura indis- 
pensáveis. 
Antecedendo as operacões, mandar fazer análise do 50- 
10 em laboratõrios oficiais. 
0 rendimento atual é de 4 . 2 3 0  ko/ha. 
O rendimento previsto é de 4 . 8 3 0  kq/ha. 
OPERACilES QUE FORMAM D SISTEMA 
a. Construsão e Conservacão dos Sistemas de Drenaqem. 
b. Preparo do solo. 
c. Adubação, Semeadura e Cultivares. 
d. Irrigação. 
e. Entaipamento. 
f. Controle às Invasoras. 




1  - ~ ~ ~ ~ t ~ ~ ~ ã o  e  C o n s e r v a ç ã o  d o s  S i s t e m a s  d e  D r e n a -  
gem - Deve ser feita a reforma e a limpeza dos drenos com 
bastante antecipaqão aos servicos de lavracão. 
2 - P r e p a r o  d o  S o l o  
2.1 - Lavração - Deve ser efetuada a uma profun- 
didade de 12 a 15 cm, procurando corrigir os defeitos da la- 
vração anterior, na mesma área. 
2.2 - ~radeacão - Usar a qrade niveladora, prin- 
cipalmente em quadros grandes e em áreas com entaipamento des- 
manchado. 
2.3 - Aplainanento - Deve ser executado ouando o 
terreno estiver destorroado, sendo a primeira passada no sen- 
tido perpendicular à declividade do solo e as demais em senti- 
do diaqonal. 
3 - Adubagão ,  Semeadura  e  C u l t i v a r e s  
3.1 - ~dubacão - No caso de plantio a lanco, deve 
ser feita adubacão de base sem nitroqénio. 
Na aduhacão de cobertura fracionar as aplicacóes; no 
perfilhamento e no pré-emborrachamento. 
3.2 - Semeadura - Deve ser em linha por apresen- 
tar como vantagens: 
.& 
- uniformidade de distrihuicáo, profundidade e 
nascimento das sementes; 
- realizar-se uma Única operação: 
- economia de sementes. 
Nas frações da lavoura em nue o plantio é realizado a 
lanço, deve ser feita com excecões, a cohertura da semente nn- 
la utilização da qrade de discos, complementando com a tapa- 
deira. 
3.3 - Cultivares . Deve ser usada como opcão para 
o plantio do tarde, a cultivar Rluebelle e para áreas em nue 
há incidência anual de hrusone, a cultivar Dawn. 
Como alternativa as cultivares EFA - 404, FFA - 406 e 
Bico Torto. 
4 - I r r i g a ç á o  - 0 sistema de irriqacão, deve ser fei- 
to de canais secundários para melhor atinnir toda a área plan- 
tada. 
Deve haver presteza no inIcio da irriqacão de todas 
as cultivares plantadas, principalmente as de tino Patna, em 
razão da precocidade. 
5 - E n t a i p a m e n t o  - A s  taipas devem ser desmanchadas, 
sempre que houver, economicidade para tal. 
6 - C o n t r o l e  às  I n v a s o r a s  - Em plantios do cedo, ve- 
rificar a viabilidade da utilizacão de herhicidas pré-emergen- 
tes complementando, se for o caso, o restante da área com põs- 
emerqentes. 
A mistura de herhicidas, deve ser utilizada, pois 
oferece maior controle de invasoras. 
- 7 - Contro le  a s  Pragas  - Para as zonas onde ocorre 
normalmente incidência de bicheira-da-raiz, deve ser feito o 
tratamento da semente. 
Nos casos de aparecimento da laqarta da folha e de 
percevejos, usar inseticidas preferentemente na forma de pó, 
pela facilidade de aplicacão. 
Em aplicacões de inseticidas, procurar a utilizacão 
daoueles "ue oferecem baixa taxidez. 
8 - C o l h e i t a  - Deve ser feita mecânicamente. 
9 - Secagem - Deve ser feita imediatamente apõs a co- 
lheita. Para não prejudicar o rendimento, retirar oradativa- 
mente a umidade. 
1. INSUPOS 
sementes 









semeadura e AduhnçRo 
Lanco e Linha 
3. IRRIGACXO E DRFNACFM 






Auxiliar de aourção 
Drenagem manual 
4. TRATOS CULTURAIS 
aplicacão de Ilerhlcidas 
nplicaçSo de Inseticidas 

















sc - saco l - litro h/tr - hora/trator d/h = diadhomem 
h/colh. - hora~/colhcltadeira h/sec. = horas/secador hr. - 
bracn. 
Participantes do Encontro 
O Encontro para a Adeguaqão dos Sistemas de ~roducão 
para a cultura do Arroz, contou com a presenqa de 37 partici- 
pantes, entre pesquisadores, extensionistas e produtores. 
Os pesquisadores foram indicados pela Empresa Brasi- 
leira de Pesquisa ~qropecuãria (EMBRAPA), Universidade Federal 
de Pelotas (UFPel), Instituto Riograndense do Arroz (IRGA). 
Coube a ~ssociaçáo Sulina de Crédito e ~ssistência 
Rural (ASCAR) e Instituto Riograndense do Arroz,indicar os ex- 
tensionistas e produtores. 
Pesquisadores 
- 
1 - Andrej Bertels Menschoy 
2 - Brasil Aquino Pedroso 
3 - Clovis Henríque Scherer 
4 - Delcy Gadea de Freitas 
5 - Flavio Luiz da Cunha Gasta1 
6 - João Francisco Pereira Goncalo 
7 - Paulo Sérgio Cannona 
8 - Rubens Edmundo Bertholdi 
9 - Takazi Ishiy 
Extensionistas 
1 - Ari Sodré Silva 
2 - Glauco Coelho Dreyer 
3 - Daltro A Xchopt 
4 - Fernando Souza Bruno 
5 - Italo Umberto Giorgi 
6 - José Antônio F. da Silva 
7 - João Carlos Kieling 
8 - Luiz Antonio de Leon Valente 
EnqQ AqrQ - EMBRAPA 
EngQ AarQ - IRGA 
Ena9 AgrP - IRGA 
EngQ AgrQ - IRGA 
EnqQ AgrQ - UFPel 
EnaQ Agro - EYRRAPA 
Enqo AorQ - IRGA 
FnoQ AqrQ - FMBUAPA 
EngQ Aqro - IRGA 
EnvQ PgrQ - ASCAR 
EnqQ AqrQ - IRGA 
Eng9 PgrQ - IRGA 
EngQ AgrQ - IRCA 
Engo AurQ - IRCA 
EnqQ AgrQ - ASCAR 
Ena9 AgrP - TRGA 
Enu9 AgrQ - ASCAR 
9 - Luiz Pires Reis EnoP AsrQ - IRCP 
10 - Nilton Brito da Silva FnoQ AgrO - i!Sr>R 
11 - Pedro M.A. Estrela FnmQ ParP - IPCA 
12 - Selenio Simõeç de nliveira FnuO >aro - TDCP 
13 - Valdemar Davi Butzke EnaQ pgrQ - nSCAR 
Produtores 
1 - Adolfo Antonio Fetter EnyQ AgrQ 
2 - Antonio Carlos S.S.  LopeB 
3 - Filmiro Bridi 
4 - Gerey Castro Soares 
5 - Luiz Osório Bechsteiner Filho 
6 - Luiz Antonio Abreu fie Moraes 
7 - Lande Vieirada Silva 
8 - Nestor Orlando Wiesil 
9 - Nestor Botelho 
10 .- Pedro Cassalha 
Celso Luiz de Moraes Range1 
João Carlos Medeiros Madsil 
Engo A"rQ - FMPRAPA 1 
Economista - FMBRAPP 
